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As mesas de voto na Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro

Natacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

Há um momento em que 
a Escola Bordalo Pinheiro 
é palco de directos nas te-
levisões. Jornalistas dos 
principais canais televisi-
vos, assim como das rádios 
e órgãos locais, preparam 
os microfones e colocam as 
câmaras ao ombro. Está a 
chegar para votar o ex-líder 
do PS, António José Seguro, 
acompanhado pela sua mu-
lher, a caldense Margarida 
Freitas. Depois de ter vota-
do, o ex-secretário geral do 
PS tem algumas palavras de 
circunstância para com os 
meios de comunicação so-
cial, sem nunca levantar o 
véu sobre os resultados es-
perados nem cenários pos-
síveis. Expressou apenas 
que esperava que “o acto 
eleitoral decorra com o ci-
vismo próprio que carac-
teriza o povo português”. 
Deixou também desejos das 
maiores felicidades “a to-
dos os portugueses inde-
pendentemente das suas 
opções ideológicas”. 
Perguntas sobre se iria ao 
Altis (em caso de vitória do 
PS) ou se pretende regres-
sar à vida política, ficaram 
sem resposta, pois Seguro 
nada adiantou. Apenas se ficou 
a saber que iria almoçar com a 

família e assistir aos jogos de 
futebol programados para essa 

tarde. 
De regresso à Escola Bordalo 

Pinheiro, de quatro em quatro 
anos, esta é palco de encontro 

e reencontros, antes e depois 
do dever cívico, onde se coloca 

a conversa em dia e se per-
gunta pelos familiares. 
Há também quem também 
leve os filhos que, apesar de 
ainda não terem idade para 
votar, já tomam contacto 
com este processo e ficam 
a saber o que vão precisar 
para, quando forem maiores, 
também poderem exercer o 
seu direito de voto.
Muitos, nota-se bem, le-
vam o seu melhor traje do-
mingueiro para serem vistos 
bem arranjados num dia que 
consideram festivo.
Apesar de ser domingo, o 
bar da escola esteve aberto, 
permitindo mais dois dedos 
de conversa a quem apro-
veitou para tomar um café, 
mas sobretudo fazendo mui-
to jeito aos cidadãos que es-
tiveram todo o dia de servi-
ço às mesas de voto. 
Quem viu a animação que 
estava naquele estabeleci-
mento de ensino, achou que 
o vento forte e alguns agua-
ceiros não iriam ter força 
para demover os muitos que 
pareciam que queriam votar. 
O que se constatou, ao final 
do dia, é que não foram su-
ficientes as horas de gran-
de afluência às urnas, para 
combater a abstenção. Esta 
aumentou pois há quatro 
anos foi de 41,6% e agora, 

passados quatro anos, atingiu 
os 45,2%. 

Um dos momentos em que os corredores da escola estavam cheios com a afluência às urnas Muitos jornalistas a tentar obter declarações de António José Seguro

Aprender a Democracia desde pequeno. Poderá ser uma forma de combater a abstenção no futuro? 
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Uma ronda pelos parti 
Gazeta das Caldas 

O distrito, o concelho e todas as suas freguesias são laranjas mas não houve caravana da vitória

Maria Beatriz Raposo
mbraposo@gazetacaldas.com

Marcava o relógio as 19h30 e 
não se contavam mais de 15 
pessoas na sede do PSD das 
Caldas, que foi enchendo com 
o avançar das horas, chegan-
do a contar com a assistência 
de cerca de 40 apoiantes. Já lá 
estava Hugo Oliveira, presiden-
te da concelhia, quando a can-
didata Maria Conceição Pereira 
e o presidente da Câmara, Tinta 
Ferreira, chegaram juntos, per-
to das 20h00, momento em que 
se fez a contagem decrescente 
para a divulgação das primei-
ras sondagens. A televisão esta-
va ligada na TVI e, assim que foi 
anunciada a vitória da coliga-
ção Portugal à Frente, ouviram-
-se aplausos, acompanhados de 

sorrisos, felicitações e braços 
no ar, como símbolo de triunfo, 
quatro anos depois. 
A juventude presente manifes-
tou-se em alto e bom som, can-
tando, de megafone na mão: “É 
J, é D, é JSD”.
Por esta altura, ainda faltavam 
apurar-se os resultados finais, 
inclusive os relativos ao con-
celho. Foi num quadro branco, 
onde já constavam os números 
de 2009 e 2011, que uma das 
militantes ia actualizando os vo-
tos obtidos em cada uma das 
freguesias. Enquanto se aguar-
davam por mais informações, 
os apoiantes aproveitaram para 
beber cerveja e comer frango 
assado.  
“O país está dividido ao meio, 
o norte de laranja e o sul de 
rosa”, comentava Tinta Ferreira 

à medida que chegavam mais 
resultados. Do outro lado, a can-
didata do PSD criticava as pala-
vras de uma das comentadoras 
do grande ecrã, que afirmava 
não compreender este resulta-
do: “As pessoas votam, esco-
lhem, e eles não respeitam”,
disse Maria Conceição Pereira, 
que esteve sempre muito atenta 
à televisão.
Depois de serem conhecidos os 
votos em todas as freguesias do 
Concelho, Hugo Oliveira pres-
tou declarações à Gazeta das 
Caldas, afirmando que o resulta-
do obtido “é muito interessan-
te e mostra claramente que te-
mos um contributo importante 
para aquilo que é o resultado 
nacional”. E acrescentou: “a po-
pulação quis votar no bombei-
ro e não no incendiário, ou seja, 

preferiu acreditar em Pedro 
Passos Coelho para salvar o 
país, do que num partido [PS]
que o deixou na banca rota”. O
também vice-presidente da au-
tarquia acredita que esta vitória, 
que se dizia impossível há dois 
anos atrás, é a prova de como os 
“portugueses compreenderam 
a recuperação do país, ainda 
que esta não esteja aos níveis 
que gostaríamos”.
Perto das 22h45 já se conhe-
ciam todos os votos no distrito 
de Leiria e, consequentemente, 
o nome dos deputados do PàF 
eleitos para o parlamento. Foram 
seis, um a menos que há quatro 
anos: Teresa Morais, Feliciano 
Barreiras Duarte, Pedro Pimpão, 
Assunção Cristas, Margarida 
Balseiro Lopes e José António 
Silva.

Maria Conceição Pereira, candi-
data do círculo em número sete, 
ficou de fora, mas existe ainda a 
possibilidade de ter um lugar na 
Assembleia da República, caso 
algum dos deputados do PSD 
seja chamado a um cargo na 
governação. 
“Sabemos que era um risco, 
aliás, até receávamos não atin-
gir este número, mas, felizmen-
te, Leiria foi laranja e se per-
demos um deputado foi para o 
BE e não para o PS”, afirmou a 
vereadora. Questionada sobre 
o impacto que a perda dos dois 
deputados caldenses – também 
Manuel Isaac (CDS) não foi ree-
leito – poderá representar na de-
fesa dos interesses das Caldas, 
Maria Conceição Pereira disse
“que os deputados agora elei-
tos terão que fazer um esforço 

maior para acompanhar os as-
suntos com detalhe”, acrescen-
tando não ter “qualquer dúvida 
que terão toda a disponibilida-
de para isso”.
Nos últimos discursos da noi-
te tomaram a palavra Paulo 
Portas e Pedro Passos Coelhos, 
aplaudidos calorosamente pelos 
apoiantes caldenses: entre eles 
já se encontravam Manuel Isaac 
e Margarida Varela (CDS), que vi-
sitaram a sede social democrata 
no final da noite. Por volta das 
23h45, depois de se ter cantado 
o hino nacional, os militantes que 
se dirigiram à sede começavam 
agora a sair e, se em 2011 dali 
partiu uma caravana com cerca 
de 10 carros, neste dia, as ban-
deiras com o logotipo e cores da 
coligação ficaram em cima da 
mesa.

Os militantes e apoiantes do PSD reuniram-se em frente à televisão para acompanhar os resultados Os jotas aproveitaram para conviver enquanto aguardavam pelos resultados
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dos em noite eleitoral 

Noite eleitoral do CDS-PP foi da euforia à apreensão

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

Era pequena a sede do CDS-PP nas 
Caldas da Rainha para as cerca de 
30 pessoas que a enchiam ao início 
da noite eleitoral, entre dirigentes 
da concelhia, militantes e muitos 
jovens da Juventude Popular. Uma 
mesa recheada com vários petis-
cos é um atractivo e uma recom-
pensa para quem passou o dia a 
trabalhar nas mesas de voto.
Da calma reinante numa quase de-
serta Rua das Montras irrompia a 
azáfama que vinha do número 83, 
sinal de que a noite tinha começa-
do bem para os inquilinos do ter-
ceiro direito.
Assim o indicavam as primeiras 
projecções, que deixavam no ar a 
ideia de uma vitória clara da co-
ligação Portugal à Frente (PàF), 
talvez até com maioria absoluta. 
Assim o indicava também as vi-
sitas ‘laranjas’ à sede dos demo-
cratas cristãos. Por lá passaram 
os altos representantes do PSD no 
município – Tinta Ferreira, Maria da 
Conceição Pereira e Luís Ribeiro – e 
da União de Freguesias de Nª Sra. 
do Pópulo – Vítor Marques e José 
Cardoso. Não havia uma sede con-
junta para a coligação nas Caldas, 
mas os seus responsáveis combi-
naram fazer visitas mútuas.

“Foi com muito gosto que os re-
cebemos e, em conjunto, vimos 
as primeiras sondagens”, disse 
Margarida Varela, presidente da 
concelhia do CDS-PP, à Gazeta das 
Caldas. As projecções foram rece-
bidos com euforia.
“Estamos satisfeitos pela forma 
como os portugueses se mani-
festaram, sobretudo a favor des-
ta política que tem sido desen-
volvida ao longo destes anos e 

que agora podemos continuar e 
entrar num período muito favo-
rável para Portugal”, comentava 
nessa altura a dirigente.
Nesta fase havia ainda a esperan-
ça de manter em Leiria os sete de-
putados eleitos em 2011, “para 
bem de Portugal”, sublinhou 
Margarida Varela, que destacava o 
papel do caldense Rui Gonçalves, 
director de campanha da PàF no 
distrito de Leiria.

À medida que a noite foi avançan-
do foi surgindo a incerteza em rela-
ção à margem da vitória, e depois 
a certeza de que a maioria absolu-
ta no parlamento estava desfeita.
Entretanto chegou à sede o depu-
tado pelo CDS-PP Manuel Isaac, 
recebido com uma forte salva de 
palmas. Estavam, agora, cerca de 
15 pessoas na sala, passava pouco 
das 22h00.
E não foi preciso esperar mui-

to mais para que as más notícias 
chegassem. A nível nacional era 
a perda da maioria absoluta, que 
Manuel Isaac comparou a “morrer 
na praia”. Os resultados de Lisboa 
e Setúbal precipitaram o desfecho, 
na opinião do deputado. A nível 
local, o CDS mantinha o seu depu-
tado, mas a PàF perdia um para o 
Bloco de Esquerda.
O resultado do BE foi mesmo “sur-
preendente” para Manuel Isaac. 

“Sabíamos que ia subir, nunca 
pensámos que subisse tanto”,
acrescentou.
Mesmo assim, Manuel Isaac con-
siderou “um feito” a vitória dos 
partidos da direita, tendo em conta 
o que se conjecturava há seis me-
ses, quando se pensava que a co-
ligação perderia. O deputado des-
tacou ainda que Leiria “continua a 
ser dos melhores distritos do país 
em termos de percentagem para 
a coligação”.
Com este desfecho, Manuel Isaac 
teme que se entre num período de 
instabilidade governativa e atira a 
bola para o lado do PS. “Vamos 
saber se António Costa é um po-
lítico responsável ou irresponsá-
vel, porque passa pelo PS dar ou 
não estabilidade”, observou, te-
mendo que se venha a perder tudo 
o que o governo da coligação con-
seguiu junto dos mercados e dos 
investidores.
Talvez por isso, o último acto da 
noite foi ouvir o que António Costa 
tinha para dizer. Os últimos 10 re-
sistentes ouviram atentos as pa-
lavras do líder socialista. “Quem 
ganhou tem que governar com 
o programa dos outros”, ironizou 
Manuel Isaac quando o líder socia-
lista disse que só viabilizaria o pro-
grama do PS. E depois seguiram 
para a sede do PSD. 

Manuel Isaac será deputado se Assunção Cristas 
integrar o Governo
Apesar de ter ido a votos como nono da lista da 
PàF, Manuel Isaac deverá manter o seu lugar na 
bancada parlamentar do CDS-PP. Foi assim há 
quatro anos, quando substituiu a cabeça de lis-
ta dos democratas cristãos, Assunção Cristas, 
quando esta foi indigitada para o governo e de-
verá ser assim novamente.
Houve até quem colocasse a questão a Manuel 
Isaac se, tratando-se de uma lista única, o subs-
tituto de Assunção Cristas seria o próximo ele-

mento da lista ou o próximo membro do parti-
do. O deputado esclareceu que seria sempre um 
elemento do CDS a substituir outro nomeado 
para o executivo e explicou o mesmo à Gazeta 
das Caldas. “Se Assunção Cristas for para o 
Governo serei eu a substitui-la, senão o lugar 
estará muito bem entregue”, comentou.
O deputado caldense salientou até que “troca-
va de bom grado o lugar na assembleia pela 
estabilidade governativa”. J.R.

Manuel Isaac ouviu atento o discurso de António Costa, a quem atribui a responsabilidade da estabilidade governativa
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Militantes do CDS brindam a vitória da coligação
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Natacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

Por volta das 20h30, na porta do 
Centro Comercial Avenida, estava 
colocado um papel que esclarecia 
porque é que a sede do Bloco de 
Esquerda estava encerrada. “Falta 
apurar os resultados de Sto. 
Onofre”. Mas dizia o mesmo bi-
lhete: “Voltamos já!”. E assim foi. 
Depois das 21h00 dois militan-
tes estiveram na sede, não com o 
propósito de celebrar (as come-
morações pelo óptimo resultado 
estavam previstas para a capital 
de distrito), mas sim para pres-
tar as primeiras declarações aos 
meios de comunicação locais.
“Temos razões para estar feli-
zes pois atingimos largamente 
o objectivo a que nos propuse-
mos que era o de voltar a ele-

ger um deputado no distrito de 
Leiria”. Palavras de Alexandre 
Cunha, elemento do BE caldense, 
que também pertence à distrital 
do partido e que estava na sede 
acompanhado apenas por mais 
uma militante. 
Para Alexandre Cunha, voltar a 
eleger um deputado por Leiria 
(repetindo a proeza de 2009) 
foi mesmo “uma vitória”, já que 
Heitor de Sousa, perdeu o lugar 
em 2011 para agora o recuperar.
“É importante termos conse-
guido reaver essa voz no par-
lamento”, disse o bloquista cal-
dense, feliz com a reeleição do 
mesmo deputado, passados 
quatro anos. 
Nas Caldas da Rainha, o Bloco 
de Esquerda obteve 2892 votos, 
tendo assim subido a sua vota-
ção de 5,93% (2011) para 11,57% 

(2015).
Alexandre Cunha comentou ain-
da que o BE “está prepara-
do para os dias difíceis que se 
avizinham” e para arregaçar as 
mangas e “resolver as coisas”. 
Salienta também o trabalho das 
suas correligionárias Catarina 
Martins e Mariana Mortágua e o 
facto  de “termos duplicado  a 
votação a nível nacional”. Com 
esta votação, “pretendemos 
que a voz à esquerda seja refor-
çada no país”.
Agora são horas de fechar a sede 
até porque mantém-se apenas 
os dois militantes. “Muitos tam-
bém estiveram a trabalhar nas 
mesas de voto e outros foram 
celebrar a reeleição para a sede 
em Leiria”, explicaram os blo-
quistas caldenses que já perto 
das 22h00 ainda iam jantar. 

Bloco de Esquerda duplica votação no concelho 
das Caldas e elege deputado por Leiria

Ana Branco e Alexandre Cunha foram os dois únicos militantes na sede do partido
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Isaque Vicente
ivicente@gazetacaldas.com 

Na sede do PS quase não parecia 
dia de eleições. Por volta das 19h30, 
apenas se encontravam no local 
oito pessoas que conversavam, ob-
viamente, sobre política. Uns analisa-
vam os vários candidatos nacionais, 
o Presidente da República e as po-
lémicas sondagens. Nas paredes es-
tão fotografias dos vários líderes do 
partido, incluindo a de José Sócrates. 
Um militante, mais optimista, apa-
rece com bandeiras do partido. Com 
a pouca informação disponível, já é 
perceptível a subida do bloco. “Será 
que temos vice-primeira-minis-
tra?”, diz um, referindo-se a Catarina 
Martins e pressupondo a vitória do PS 
e uma possível coligação com o Bloco. 
“Prognósticos só no fim do jogo”,
responde outro.
Ainda antes das 20h00 discute-se os 
vários cenários. Vão chegando os pri-

meiros resultados locais, sem reacção.
São 20h00 quando são conhecidas 
as projecções. A vitória da coligação 
Portugal À Frente é anunciada nas 
três televisões. Ouvem-se as primei-
ras reacções. “É uma tristeza” e “vão 
ter de casar com alguém para ter a 
maioria”, ouve-se. Mas, tanto antes 
como depois do anúncio, na sede do 
Partido Socialista das Caldas, impera-
va a calma.
Os militantes e apoiantes notaram a 
melhoria na abstenção, comentaram 
o resultado do Bloco e compararam 
os secretários gerais dos partidos. “O 
Bloco é a estrela da noite”, diz um.
Numa análise concelhia percebe-se 
que o PS perdeu as eleições em to-
das as freguesias das Caldas, tendo, 
no entanto, aumentado a sua vo-
tação em cerca de 1000 votos. Tal 
como em 2011 elegeu três candida-
tos. Desta feita Margarida Marques 
(cabeça de lista), António Sales e 
José Medeiros foram os candidatos 

eleitos pelo círculo eleitoral de Leiria. 
Nenhum é caldense.
Sara Velez, presidente da concelhia 
do PS, depois de afirmar que o PS 
não conseguiu cumprir os seus ob-
jectivos, disse à Gazeta das Caldas
que “as condições de governabili-
dade são frágeis, a coligação per-
deu a maioria absoluta e a maioria 
dos portugueses que votaram hoje 
disseram que não queriam a coli-
gação”. Assim, irá verificar-se “uma 
maioria de partidos de esquerda no 
parlamento”, fazendo com que se 
reúnam “condições inéditas em que 
não é muito claro como isto poderá 
funcionar”.
Quando António Costa apareceu na 
televisão para fazer a sua declara-
ção, todos pararam para ouvir o que 
este tinha para dizer. Por volta das 
23h00 só há seis pessoas na sala e 
quando a declaração de Costa ter-
mina, os militantes e apoiantes dis-
persam e a sede é fechada. 

PS teve mais mil votos no concelho mas perde 
em todas as freguesias das Caldas

Apenas sete pessoas na sede do PS em noite de eleições. Sorrisos amarelos para a fotografia
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Fátima Ferreira
fferreira@gazetacaldas.com

Às 20h00 a televisão emitia as pri-
meiras projecções, mas na sede de 
trabalho do PCP a atenção dada às 
previsões que davam a maioria à 
coligação não foram recebidas com 
muito espanto. A surpresa era mes-
mo o grande aumento do Bloco de 
Esquerda em relação há quatro 
anos, enquanto que a CDU teria um 
ligeiro aumento. 
Mas as contas que interessavam a 
Vítor Fernandes, da concelhia cal-
dense, eram outras, mais locais. 
Numa folha de papel quadriculado 
tinha as várias freguesias já assina-
ladas, assim como os resultados de 
2011, e agora ia acrescentando com 
os números que os camaradas que 
estavam nas mesas de voto lhe iam 
ditando. 
O telefone não parava de tocar e as 
chamadas eram intercaladas com 
o preenchimento da grelha atra-
vés de pequenos papeis que lhe 
eram entregues em mão por outros 
militantes. 
“Na Foz do Arelho tivemos menos 
votos do que há quatro anos, mas 
no Nadadouro tivemos mais”, co-
mentava Vítor Fernandes. “Ainda 
bem que lá andei a colocar car-
tazes”, dizia um dos camaradas 
que acompanhava a chegada dos 
resultados. 
“Uma vitória impensável”, “Nem 
eles próprios acreditavam”, fo-
ram alguns dos comentários feitos 
ao resultado da coligação, enquan-

to se aguardavam os votos das fre-
guesias mais populosas (Nossa Sr.a 
do Pópulo e Santo Onofre) e a espe-
rança de alguma alteração, que não 
se veio a verificar. 
Apesar do fraco aumento da CDU, 
Vítor Fernandes destaca a perda de 
mais de 4000 votos da coligação 
Portugal à Frente no concelho cal-
dense. “É uma derrota estrondo-
sa num concelho em que eles têm 
normalmente maioria absoluta”,
disse à Gazeta das Caldas, desta-
cando ainda o aumento significati-
vo alcançado pelo BE. Este é, aliás, 
um resultado que o dirigente comu-
nista tem alguma dificuldade em 
compreender porque este partido 
não tem estrutura em várias fregue-
sias do concelho e, mesmo nessas, ti-
veram resultados superiores à CDU. 
“É um voto de penalização, de 
descontentamento, em que as 
pessoas quiseram penalizar a di-
reita e também, de certo modo 
o PS, votando no BE porque não 
têm coragem de votar na CDU”,
disse.
Mas é preciso coragem para votar 
na CDU? “Para alguns é”, respon-
de Vítor Fernandes, revelando que 
continua a haver muita gente a não 
o fazer, “sabendo de antemão que 
esta é uma coligação séria e que 
defende os interesses do povo”.
Garante que não vão desistir e con-
tinuar a “trabalhar e a lutar para 
alterar essas cabeças”.
Já José Carlos Faria, que integrava 
as listas por Leiria, considera que a 
votação no BE “é um pouco volá-

til”, lembrando que o partido  vem 
de um resultado, nas ultimas elei-
ções, em que perdeu metade do 
eleitorado. 
O facto de não haver maioria abso-
luta é outro problema para se resol-
ver, dizem os dirigentes comunistas 
locais. Vítor Fernandes lembra que 
o PS costuma “ser um partido mui-
to radical, em termos de posições, 
durante as eleições”, mas que de-
pois “surpreende-nos fazendo 
acordos pontuais com governos 
maioritários”. 
A esquerda poderá unir-se para for-
mar governo, mas realça que para 
isso acontecer o PS terá que fazer 
cedências, assim como todos os ou-
tros. “A questão é se está disponí-
vel para isso”, diz. 
O também deputado na Assembleia 
Municipal garante que nunca ficam 
decepcionados com os resultados 
e, embora esperassem mais, “a luta 
continua”. Até porque o coração 
dos militantes da CDU é resistente, 
como o comprova Vítor Fernandes, 
que acompanha as eleições desde 
1974 e que a cada votação, nas últi-
mas décadas, tem visto as possíveis 
entradas de deputados desta força 
política pelo distrito caírem por terra. 
Pelas 22h30, findas as contagens e 
as primeiras reacções ao momen-
to eleitoral, os camaradas fecha-
ram a porta da sede de trabalhos no 
Largo João de Deus e rumaram ao 
Camaroeiro porque não só de ideo-
logia se alimenta o homem e é preci-
so retemperar as forças para o próxi-
mo combate eleitoral. 

CDU teve mais votos no distrito mas falha eleição 
de um deputado

A noite eleitoral foi calma na sede da CDU. Nas Caldas a coligação conseguiu mais 51 votos do que há quatro anos
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A
coligação PSD/CDS perdeu a maioria absoluta mas venceu 
as eleições legislativas de 2015, tendo eleito (antes dos re-
sultados da Europa e fora da Europa), 104 deputados. O PS 
elegeu 85, o BE 19, a CDU 17 e o PAN 1. 

No círculo de Leiria e na região Oeste, os resultados não foram muito 
diferentes dos do resto do país, com excepção da Nazaré, Castanheira 
de Pera, e Marinha Grande, Alenquer e Sobral de Monte Agraço em 
que o PS venceu.
Em Caldas da Rainha, Óbidos e Alcobaça, os resultados seguiram a 
tendência nacional, tendo a coligação ganho em todas as freguesias, 
com excepção de Maiorga, Coz, Alpedriz e Montes, no concelho de 
Alcobaça em que venceu o PS.
Outra novidade destas eleições foi o crescimento do Bloco de Esquerda 
que se colocou em terceiro lugar na maioria das assembleias eleitorais.
Contudo, a coligação baixou o número de votos em mais de 20% no 
concelho de Caldas e Óbidos, tendo aumentado o PS a votação nas 
Caldas e em Óbidos, respectivamente 2% e 8%.
Os aumentos foram mais substanciais no Bloco de Esquerda que cres-
ceu nas Caldas e Óbidos, respectivamente, 376% e 600% em relação 
às eleições de 2011, atingindo tanto na região como no país o seu re-

sultado melhor de sempre. A CDU manteve sensivelmente o mesmo 
número de votos nas Caldas e desceu cerca de 6% em Óbidos.
O fenómeno mais saliente foi a alta taxa de abstenção, uma das maio-
res em eleições legislativas desde 1976, tendo no concelho das Caldas 
chegado aos 40,8%, menos que a média nacional. Mas na freguesia de 
Santo Onofre e Serra do Bouro ultrapassou os 50%. Em contrapartida, 
nas freguesias de Landal, Nadadouro e Santa Catarina a taxa de abs-
tenção não chegou aos 40%.
Em Óbidos a abstenção aproximou-se da média nacional, apenas com 
a freguesia de Olho Marinho a chegar quase aos 50%. Neste concelho 
o melhor resultado foi para as Gaeiras que ficou pelos 34% de pessoas 
que não foram votar.
Nas Caldas da Rainha a coligação obteve cerca de 45% dos votos, mais 
do que a média nacional, enquanto que o PS obteve  26,3% um resul-
tado inferior a essa média. Em contrapartida o BE obteve 11,6%, mais 
do que a média nacional, enquanto que a CDU teve 4,9%, o que é infe-
rior média que obteve no país.
Em Óbidos, os resultados aproximaram-se mais das médias nacionais 
com a Coligação a atingir os 40% e o PS os 30%, com o BE com 11,4% 
e a CDU com 6%.

Os restantes partidos tiveram pouca expressão a nível local e a nível 
nacional. Só o PAN conseguiu eleger um deputado no círculo de 
Lisboa.
Em Alcobaça a coligação também venceu, com quase 50% dos vo-
tos, seguido do PS com 25%, do Bloco com 8,6 e a CDU com 4,5%, 
Nas freguesias mais próximas do concelho de Alcobaça, nomea-
damente em Alfeizerão, S. Martinho do Porto e Benedita, os re-
sultados foram idênticos aos do país, com a coligação a descer a 
votação em relação a 2011, mas mantendo-se à frente do PS, que 
nestas eleições subiu juntamente com o BE.
Quanto ao número de deputados, o PS mantém a representação 
anterior de três elementos, enquanto a coligação perde um depu-
tado, ganho pelo Bloco de Esquerda. Dos resultados retira-se que 
Caldas da Rainha só estará presente no Parlamento se da lista do 
círculo saírem deputados do PSD e do CDS para o futuro governo. 
Isto será provável com a manutenção no governo da cabeça de lista 
pelo PSD, Teresa Morais e de Assunção Cristas pelo CDS. Assim po-
derão voltar à Assembleia da República, Maria da Conceição Pereira e 
Manuel Isaac. J.L.A.S.

Coligação PSD/CDS à frent

Deputados do circulo de Leiria 2009/2015 Distribuição dos votos no Concelho das Caldas da RainhaDeputados do círculo de Leiria 2009/2015
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te do PS com subida do BE

Resultados legislativas Região Oeste Resultados legislativas distrito de Leiria


